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CONHECIMENTOS UTEIS, 


PLANO INCLINADO, ) 


3029 Acura de publicar o Sr. Manuel Luiz dos 
Santos, antigo e mui insigne ingenheiro. constructor 
da Armada, uma breve, clara , e technica Memoria, 
sobre as vantagens da introducção. e estabelecimento 
em Portugal, dos Planos Inclinados , para querenar , 
concertar , e estacionar os navios em terra, fóra-do 
alcange da maré; acompanhada da estampa que tam- 
bem sahe com este artigo, obtida por seu favor, à 
E representa uma fragata de guerra subindo ao Pla- 
no Inclinado, por meio das novas machinas, para isso 
inventadas, Z 

O Sr. Santos começa por historiar, como desde o 
principio do seculo passado, os mais conhecidos in- 
genheiros constructores, tinham demonstrado as gran- 
dissimas vantagens que se obleriam em, querenar os 
navios em terra, para evitar os riscos e perdas resul- 
tantes das querenas e concerto feitos no mar, d'onde 
xesultou o invento dos Planos Inclinados, que estão hoje 
restabelecidos. nas nações marilimas mais cultas da 
europa, ho 

Depois , em uma serie de vinte e duas vantagens, 
demonstra o Sr. Santos, cabal e evidentemente , os 
grandes resultados que se podem tirar deste novo 
invento, . tanto para a marinha de guerra, como pa- 
Fa a mercantil, 

Sentimos, que o peuco espaço de que podemos dis- 
Pôr, nos não permitta transcrever os periodos mais 
importantes desta; parte da Memoria: convidâmos. po- 
Tém 9s interessados a consideral-a, segundo pede 
a novidade e transcendencia d'este novo processo ma- 
ritimo, que se acha, descripto e avaliado pelo Sr. 
Santos com a mestria c experiencia que o tornam um 
há mis competentes juizes d'esta materia em Por- 
Jugal. 

JuNHo— 13 — 1844, 


Eis a descripção tal qual se lê na já mencionada 
Memoria, |. 

BREVE DESORIPÇÃO DO PLANO INCLINADO, 

« O Plano Inclinado compõe-se de um, prolongas 
mento de madeiros e estacas, disposto na direcção 
mais conveniente (segundo permittir o local) com à 
necessaria extensão para conter dois ou mais navios , 
conforme fôr o seu lote, tendo o comprimento neces- 
sario , e na extremidade inferior a capacidade precir 
sa para receber os navios, a qual operação; é feita 
por meio de outra machina. chamada Carroagem Ams 
phibia, ou Berço Naval , que descendo pelo Plano ln 
clinado , entra n'agua, recebe o navio, e o conduz 
para cima: com toda a segurança, pela força motriz 
dºoutras machinas que se lhe applicam, até o navio 
chegar ao logar conveniente para se lhe fazer a obras « 

« Quando o navio tem entrado completamente, na 
Carroagem , ' é escorado sobre, ella, e calçado lales 
ralmente de um modo mui simples, e ao mesmo tem- 
po admiravel; porque tudo é feito debaixo d'agua , 
sem 6 menor embaraço, ficando assim'o navio fitme- 
memente apoiado por todo o fundo, e com a quilha 
assente sobre a Carroagem, tudo feito debaixo d'agua 
como se o navio estivesse em secco!! « 

« O grande numero de Planos Inclinados que ha 18 an- 
nos-se tem estabelecido nos Estados-Unidos, na Ingla- 
terra, na França, e em muitos outros portos, tem aper- 
feiçoado tanto os macbinismos empregados nos apaer- 
lhos, que hoje são preferidos aos Diques , à vista das 
grandissimas conveniencias e vantagens que oferecem 
os novos apparêlhosmavaes, ou Planos, Inclinados, cons- 
tantes unicamente dos tres artefactos que; deixamos 
descriptos , os quaes, combinados pelas leis da me- 
chanica , teem o maravilhoso poiter “de mudar, as que- 
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renas do mar para a terra, tirando os navios d'agua, 
até os ir pôr fóra do alcance da marés quer estejam 
aparelhados ou desaparelhados, quer carregados ou 
descarregados, e até em estado de darem á véla. 

« Proximamente vimos annunciado em um jornal lit- 
terario da primeira ordem, publicado nºesta córte, a 
Revista Universal Lisbonense (N.º 28 d'este anno), um 
artefacto naval denominado Dique Fluctuante, cujo pres- 
timo não pretendo contestar , mas porque tem o mes- 
mo fim, qual o de querenar os navios por um novo 

rocesse , ainda que tambem é no mar, e o de que 
cto é em terra, o que baslaria para confirmar a 
vantagem, que o Plano Inclinado leva ao Dique Flu- 
ctuante, e serem superíluas as demais reflexões ten- 
dentes a mostrar a superioridade de um ao outro ar- 
tefacto naval; e sobram motivos para na preseute oc- 
casião mostrar, que,o Dique Fluctuante está mui lon- 
ge de preencher, nem sequer um terço das vantagens 
e conveniencias que'o Plano Inelinado offerece no nos- 
so paiz ; bastando só para isso ver que o dique Quctuan- 
te, servindo de querenar Os nayios em cima d'agua , 
exposto, e mais o navio que ti er entro » não 
só aos mesmos perigos que todos os navios que entre 
nós,se quetenarem sobre as barcaças, mas ainda a 
outros maiores. Além de que, não são evitadas as 
despesas de condueções de terra para o mar, augmen- 
tando precisamente outras do mar para terra etc. 
Sobre isto, o custo de tal artefacto e o seu costeio 
annual são muito maiores por seu corpo fluctuante, e 
ao mesmo tempo submergente, o qual, quando fór 
desalagado, para poder subir a fluctuar livre, com o 
navio dentro, fica com os lados e o fundo interior 
traspassados d'agua , como deve estar o fundo do na- 
vio; e por isso os miasmas inseparaveis de todas a- 
quellas superfícies, pela falta d'ar livre, capaz de 
enxugar c de purificar aquelle receptaculo prejudica 
O grande numero de operários que são empregados 
em uma querena; além de que, o dique Quctuante 
só póde conter “dentro em' si um navio, quando o 
Plano inclinado púde, como já disse, conter dois ou 
mais. Estas e outras muitas considerações que ommil 
timos por brevidade, fizeram com que o commissio- 
mudo da sua iintroducção não. encontrasse nas. nossas 
duas praças principaes (Lisboa e Porto) quem se qui- 
zesse associar, ao menos em numero suficiente para 
poder contar com os fiindos necessarios para a execução 
dos diques Nuctuantes, é tambem porque são muito 
mais incommodos, e mais dispendiosos , não só no 
eusto mas tambem no costeamento annual. « 
Segue-se 0 projecto distribuido com a”dicta Memoria. 


PROJECTO PARA A INSTITUIÇÃO DA COMPANHIA NACIONAL 
QUERENANTE LUSITANA, 


O rim desta companhia é estabelecer em Lisboa 
e mo Porto (ou tambem em qualquer outro ponto 
do reino) o Plano Inclinado , e suas respectivas 
machinas, para querenar, reconstruir, estacionar etc., 
os navios e embarcações de Loda a especie, “em ter- 
ra, e fóra do alcance da maré, sobre o dicto Plano, 
como na sua primitiva construcção no estaleiro. 

A descripção deste maravilhoso artefacto naval, e 
suas principaes vantagens , se acham na Memuria es- 
cripta pelo ingenheiro constructor, Manuel Luiz dos 
Sanetos, 

O governo de S. M, houve por bem conceder, para 


esta empresa, o privilegio exclusivo por quinze an- 
nos , -sob a denominação de Escorregadio de Martim 
Y Azevedo, associados hoje ao referido constructor , 
Manuel Luiz dos Sanctos, os quaes como installado- 
res da companhia teem já calculado quanto devem pa- 
gar as embarcações que subirem ao Plano Inclinado , 
segundo o seu lote, e bem assim as bases e condi- 
ções que devem demonstrar as vantagens desta em- 
preza. « 

O fundo da companhia será de 40:000,9000 rs. 
distribuidos em acções de 100,$000 rs. cada uma. 
Os Srs. que quizerem subscrever para esta companhia 
se dignarão fazel-o em carta fechada, e com a desi- 
gnação por extenso do numero de a s que perten- 
dem. As assiguaturas recebem-se até fins de junho 
do corrente anno: mas se antes se tomarem duas ter- 
sas partes do mesmo total, se considerará instalada 
a companhia, reunindo-se logo a assembléa geral para 
dar comêço á constituição da companhia. « 

O pedido e remessa das assignaluras para as ac- 
ções, se fará segundo mais convier aos pertendentes 
—em Lisboa a João Eclles Martim, negociante bri- 
tanico, defronte da egreja da Magdalena n.º 35, 1.º 
andar. — Manuel Laiz dos Sanctos, ingenheiro cons- 
tractor naval, Calçada do Marquez d'Abrantes n.º 
35, 2.º andar. No Porto a Bernardino Joaquim de 
Azevedo, constructor de navios, morador em cima 
do Muro. » 

Estamos cértos de que todos os negociantes , e mór- 
mente os proprietarios de navios hão-de auxiliar esta 
vantajosa empresa, para que se não diga que entre 
nós não vingam a invenções uteis, e já provadas nos 
reinos estranhos. 


CONSELHOS SOBRE COISAS PORTUGUEZAS 
POR UM PORTUGEZ NO BRASIL. 

3030 A sucuixrk carta é do mesmo zeloso porta- 
guez de quem já publicámos duas, que todo o publi- 
co recebeu como importantissimas 

A presente, quanto a nós, não merece menos con- 
sideração. 


= (Carta.) 
COLONIAS PORTUGUEZAS NA AFRICA. 


Disse eu na minha carta de 30 de novembro ultimo 
que ainda poderiamos colher grandes vantagens das 
nossas colonias da Africa, organisando uma companhia 
pelo sistema da inglesa das Indias — e hoje estou inti- 
mamente convencido de que só por meio d'ella as 
poderemos obter não sómente directa, mas tambem indi- 
rectamente. A companhia deve empregar todos os bra- 
cos possiveis; e para os ter certos e em abundancia, pó- 
de contractar com os Regulos os serviços de seus vas- 
sallos por tempo, preço, enumero determinado. Tam- 
bem deve obstar á saída dos pretos para outros pái- 
zes, mai principalmente pela maneira é com o caracter 
comi que são condusidos, e isto por muitas é ponderosas 
rasões, que deixo ao alcance dos interessados, e só 
farei mensão das seguintes — 1.º para não dar pretex- 
to aos nossos fieis alliados a tomarem , visitarem e de- 
terem os navios que se empregarem no commercio li- 
eito.— 2.º para que aquellas nações, que deles pre- 
cisarem, é os quiserem levar na qualidade de colo- 
nos, nos concedam em troca alguns favores. —3. 
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ra-de commum acordo: com essas nações combinar- 
mos os meios de fazer. com que os “inglezes não en- 
torpeçam o nosso commercio colonial, e collocal-os na 
collisão de que de um ta) procedimento lhes provenha 
egual ou maior damno que aquelle quenos causarem. 
—4,* finalmente, para se evitar, e em proveito da 
nossa industria é agricultura colonial e das mais nações 
que os inglezes, por-meio de tomadias de navios ne= 
greiros, tenham escravos gratuitos para trabalharem 
Das suas colonias. 

Convem tambem á companhia comprar escravos la- 
dinos habituados aos trabalhos e processos do caffé, 
assucar, algodão, arroz etc. e conceder-lhes a liber- 
dade em retribuição de uns tantos annos de direcção 
ou ensino dos serviços que não podem ser derigidos 
ou feitos por brancos , em razão do clima. 

Talvez que algem. esteja embuido das doetrinas e 
opiniões de J. B. Say a respeito da companhia in- 
gleza das Indias, e por consequencia previnido con- 
tra uma similhante instil Eu porém com quanto 
respeite muito as doctrinas e opiniões de tão illustre 
e celebre economista, é aquelle um dos pontos em 
que não concordo com elle , antes me inclino mais à 
opinião de Luiz Say, quando tracta das causas da 
grandesa de Inglaterra; por quanto julgo que para 
esta poder admiltir as doctrinas d'aquelle, precisa- 
va não ter que pagar uma enorme somma de juros de 
sua divida, e sustentar uma numerosa marinha de 
guerra para manter a sua influencia e conter aquelles 
a quem tem offendido na sua liberdade e nos seus in- 
teresses. 

Precisava tambem que o povo inglez não tivesse de 
pagar maiores impostos que os que pagam outros quaes 
quer povos [como por exemplo os allemães] e que po- 
desse manter-se ao mesmo preço. Redusida a Ingla- 
glaterra a este estado poderia prescindir do exclusi- 
xo, com o qual, diz João Baptista Say, ella despeu- 
«e 68 milhões e recebe sómente 20; porém parece- 
me que seria mais exacta a proposição d'aquelle eco- 
nomista , se dissesse, que os 48 milhões excedentes 
que directamente desembolça , indirectamente os re- 
embolça, e a razão é mui simples; pois sustentando 
o commercio d'aquella companhia, grande: parte da 
marinha mercante, inglesa, um bom numero das fa- 
bricas do reino unido, e por consequencia os seus 
artifices; obrigando as populações da India a consumir- 
lhes as manufacturas pelos preços que elles querem, 
de que consta uma grande parte, da sua riquesa, e 
d'ônde percebem os tributos para fazer face ás suas 
despesas, certamente Thes reverte em dôbro aquelle 
desembolço, e nem eu considero os inglezes e seu go- 
verno tão miopes ou nescios, que por tantos annos fi-. 
zessem similhante sacrifício sem colher delle bons re- 
sultados, Tendo dicto o que me occorre a respeito das nos- 
nas colonias, direi tambem alguma coisa ácerca da fa- 
tal emigração, 


EMIGRAÇÃO PARA O BRASIL. 


O navio Commercio, Maritimo, do Porte, aportado 
aqui em 26 de desembro do anno passado trouxe 300 
passageiros, dos quaes mais de 200 comendo do ran- 
cho de prôa c 8 em cada tina, como ceyados. A dis- 
tribuição de agua era presidida pelo contramestre, 
o qual apenas os miseraveis tinham bebido alguns go- 
los, os não deixava beber mais, e servia com um ca- 


labrote aos que, a elle lhe parecia, excediam o sen 
calculo. Comida pouca e mal cosinhada:; agua pessi- 
ma, e quantidade que já disse; por cama o convez , 
a lancha, e um pequeno espaço do porão em que vi- 
nha uma porção de cebolas , foram a causa de que a 
maior: parte d'aquelles. infelizes chegassem. com uma 
terrivel molestia de olhos, 'da qual alguns falleceram, 
muitos cegaram completamente, e outros ainda es- 
tão padecendo!! ! 

O malvado do (0, e o monstro do contrames- 
tre, segundo dizem os passageiros, comprasiam-se em 
mandar de noite despejar baldes de agua salgada so- 
bre aquelles que dormiam no convez!!! Logo que o 
navio chegou: á barra, ordenou: o capitão a todos os 
passageiros que vinham: doentes, tirassem os lenços 
que trasiam amarrados na cabeça cobrindo os olhos , 
e que se o não fizessem, a vi de sande, vendo al- 
guem n'esse estado. faria saír o navio e ter uma gran- 
de quarentena fóra da barra, eque se tal acontecesse 
os bavia matar a calabrote!.. Assim; que os passagei- 
ros desembarcaram, e se soube do máu tratamento 
que tiveram e do misero estado em que vinham, e sendo 
vistos estes desgraçados atravessarem as ruas aos ma- 
gotes, e os doentes e cegos segurando-se aos sãos, que 
mettiam compaixão , - foi tal e tão geral o clamor e a 
indignação contra o barbaro capitão do navio, que 
obrigaram o consul a fr a bordo com medicos e peri- 
tos, os quaes depois de maduro e reflectido exame 
declararam que osmantimentos, bem que em abundan- 
cia, eram pessimos; a agua peior, e o espaço que o 
capitão lhes mostrára em que trouxera os passageiros, 
apesar de já estar desempachado das caixas dos mes- 
mos e das cebolas, não podia ainda assim mesmo acom- 
modar ametade das pessoas que elle disse alli trouxera ; 
e que as cebolas, proximo ás quaes dormiam , Linham 
sido uma das principaes causas das molestias dos pas- 
sageiros, porque grande parte d'ellas apodreceram e 
fermentaram. 

O consul convidou os passageiros a deporem o que 
soubessem contra e a favor do capitão, mas até hoje 
não sei em que pára o processo. Os navios Commercio 
Maritimo — Oliveira — Orestes — Subtil — Ferreira — 
um da Madeira e outro de S. Migael, condusiram 
para este ponto para mais de 1:400 passageiros, e is- 
to desde meado dezembro do anno passado até fins 
de janeiro do corrente, e d'este numero de passagei- 
ros ametade seguramente ainda até hoje não oblive- 
ram arrumação. 

; Os armadores do Porto parece que não podem cos- 
tear os seus navios senão despovoando Portugal! Mal- 
dição do céu sobre elles, e á execração publica e 
ao desprêso sejam votados entes taes que querem fa- 
zer fortuna á custa-da humanidade e das desgraças do 
seu paiz!.... E desgraçadamente esses armadores, 
os capitães 'e seus agentes teem o nome de portu- 
guezes! !! Ah! se ainda são susceptiveis de remor- 
sos, e se de outra fórma não pódem fazer navegar 0s 
navios, que os vendam ou os queimem , mas não fla- 
gellem a humanidade ; não mandem emissarios pelas 
aldêas com estudadas e mentirosas historias de riquezas 
e fortunas , etc. , ganhando 4,9800 réis por cada filho 
que arrancam , talvez, á mãe viuva; ao octogenario 
pae, a quem servia de arrimo; o irmão: á irmã or- 
phã; “o marido á mulher, deixando-a sem meios de 
subsistencia e entregue a si mesma; á patria os bra- 
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cos de que necessita para a lavoira, para a industria 
epara a defenderem. Os capitães dos navios, que trans- 
portam maior numero de passageiros, do que permit- 
tea sua lotação na conformidade dos decretos do go- 
verno a esse respeito, costumam, passados alguns 
dias de viagem , lavrar: um protesto em como, depois 
da saída “do Porto, appareceram “tantos passageiros 
[ornumero que excede ao permittido] a bórdo do na- 
vio de seu commando, munidos de passaportes, que 
n'elle se haviam oecultade sem sciencia sua; como se 
fosse possivel, e menos crivel, que em uma embar- 
cação como o Commercio Maritimo, se podessem:occul- 
tar, sem consentimento do capitão, 100 pessoas com 
seus bahús:, caixas e colchões, quanto mais duzentas 
que nºello vieram além do permiltido, em consequen- 
cia da carga que trouxe! O que porém é ainda mais 
escandaloso é o procedimento dos empregados da vi. 
sita na saída do Porto; porque é impossivel, - a não 
serem cegos, que não vejam esse extraordinario nu- 
mero de passageiros e os não façam desembarcar. Se 
esta emigração não fosse tolerada e até protegida pes 
ks auetoridades encarregadas de a evitar; se os em- 
pregados da: visita, em- logar de tractarem de come- 
sainas e de enchevem as algibeiras , cumprissem: com 
o seu dever e obrigação, não hayiam os navios de tra- 
zer enxames tacs, 

Se o governo não: prestar mui séria attenção a simi- 
lante trafico; so não empregar pessoas capazes, que 
façam eflectivas a suas ordens a respeito d'elle, den- 
tro de pouco tempo os: navios: procedentes-do Porto 
não trazem, outra carga , senão passageiros. 

Assim como-os armadores -e capitães de navios man- 
dam emissari recrutar passageiros , tambem o go- 
verno “devia mandar afixar pelas portas “das ma- 
trizes, pelos carvalhos á beira das estradas, nas pra- 
gas emas esquinas das ruas das villas e cidades do 
Minho , Doio, Tras-os-Montes e: Beira editaes de suas 
ordens e decretos, e extractos dos arligosque ácerca 
da emigração publicam os periodicos: d'esse reino, e 
tambem de alguns d'este imperio, que de vez em quan- 
do publicam: bocadinhos de oiro a nosso respeito, co- 
mo por exemplo o Pharol' Constitucional, “do qual 
junctos lhe rémetto os n.º* 104e 405, para que V. 
de sirva, “caso n'isso convenha,- transcrever na Revis- 
ta'0s artigos que nos dizem respeito ; mas o governo 
não “sómente deve instruir os povos dos males da emi- 
gração , porém tambem proceder contra esses emissa- 
rios que andam seduzindo a nossos concidadãos para 
abandonarem seus lares e suas familias. 

CONSULADO PORTUGUES NO BRAZIL. 

Na minha ultima carta. disse que o procedimento 
no-consulado, a respeito dos espolios dos portuguezes 
fallecidos, tinha dado motivo a que fossem recolhidos 
30 deposito publico osproductos dos dictos espolios., 
€ hoje tenho de accrescentar que tem havido um gran- 
de conflicto: de jurisdieção entre 0 vice-consal: e o juiz 
dos orphãos: por causa, das: arrecadações que este diz 
lhe competem e não ao consul;; chegando à ponto de 
mandar arrombar à machados: portas seladas com o 
sello do consulado;, - e mandar carregar para-o depo- 
sito os espolios de que o 'consul tinha começado a ar- 
recadação ; fundando-se o juiz, no artigo-43 do deere- 
to de 9 de maio de 1843 que diz, que a elle (juiz) 
compete fazer arrecadar os bens jacentes, vagos, “e 
dos estrangeiros subditos de nações com quem não 


haja tractados com -clausulas especiaes “a este respei- 
ta; eo consul diz que—=não competem ao juiz, ésim a 
elle, às arrecadações dos espolios de portuguezes fal- 
lecidos , fandando-se para isto no art. 5.º do tractado 
da independencia, “combinado com o art. 3.º do tras 
etado dºeste imperio com a Inglaterca : aquele artigo 
diz que'os portuguezes gosarão no Brazil, em suas 
pessoas e propriedades , das mesmas regalias que gos 
sarem os subditos da nação mais favorecida; ora à 
nação mais favorecida é a inglesa e 0 art. 3.º do séu 
tractado diz, que os consules poderão administrar , 
arrecadar &e., os bens dos subditos desta nação. À 
vista dºisto creio que 0 consul obra em regra, o que 
tudo quanto praticarem contra aquillo a que temos 
direito, é uma manifesta e escandalosa violação dos 
tractados e do direito das gentes, e o maior avilta- 
mento para aquelle que silencioso o tolerar, Não en- 
trárei agora na questão de conveniencia ow inconve- 
niencia para os herdeiros ema arrecadação 'ser feita 
por um ou por outro, mas sómente na da quebra, 
que” suffre nosso credito e honra como nação, Sed 
empregado não merece, ou gosa confiança, substis 
tuam-n'o por um que a mereça; más não se consinta 
nem tolere, que se rebaixe ou avilte à nação na pes- 
soa de um empregado que a representa, emulito me- 
nos se sanccione a usurpação de uma tão importante 
regalia, comoa da arrecadação dos espolios de nos- 
sos concidadãos: por seus juizes natitraes , “emquanto 
por direito ou tractados nos competir. Consta-me que 
o vice consul levára isto ao conhecimento do nosso 
encarregado de negocios, e por mais de uma vez: 
porém que este se não tem (querido involver n'esta 
questão, nem reclamar ou protestar por nossos direi- 
tos (o que me-eusta a acereditar) e que o vice consul 
á vista de tal negativa, reclamára os seus direitos e 
ica ao governo imperial, e que este mandára in- 
formar o procurador da corda, em poder de quém 
até hoje dormem as reclamações a tal respeito, 6.0 
juiz vae indo para diante, a ponto que o consul se vit 
obrigado 'a* pedir uma audiência ao imperador pará 
se queixar, porém tão sei o que n'ella se passou, 
ENDUSTRIA. 

Pelas ultimas noticias, que d'abi vieram, vejo que 
a nossa industria 'e 0 nosso commcercio vão melho- 
rando; que o tractado com a Inglaterra ficára em 
embrião, c que do Porto já tinham saído tres navios 
carregados de vinho pará a China. 

Deus felieite o meu paiz. De V. etc. 

Rio de Janeiro 1.º de Março de 1844. 

Seu Assignante Affectuoso e Constante Leitor, 


MEIO DE EXTRAIR DAS BATATAS 
A PÉCULA. 
30314 marara é a unica planta enja fécula tem, 
entre nós usos domesticos, e se póde vender por bai- 
xo preço. O methodo mais simples para se cla obter 
consiste: em lavar em muitas aguas. as batatas: de- 
pois ralalas para dentro de agua, passal-as por um 
pPeneiro, que deixa safr a fécula, retendo ém cima 
us cascas e mais partes impuras. Quando a operação 
está acabada, decanta-se'a agua”, lava-se a fécula, 
torna a decantar-se, e isto alé que à agua não leve 
coisa alguma soluvel do precipitâdo: depóis secca-se 
afécula ao sol, ou numa estufa. prt 
--A fécula assim obtida apresenta um pó impalpavet, 
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«e erystallino “conservando em sua alvura, um peque- 
-ma côr azulada. 
Este “pó sabem todos que serve , não só para cal- 
- dos «e outros usos de meza, mas tambem e optima- 
'mente para gomma de camisas e de «objectos mais 
finos. Asidóro José Gonçalves. 


COMMERCIO DE VINHOS DA MADEIRA. 


3032 Parece-nos importante o assumpto da se- 
“guinte carta, Objecto é este, não só ligado com a 
propriedade nacional, mas mais intimamente com a 
de uma nossas mais ricas possessões. O mercado dos 
Estados-Unidos , já hoje interessante, póde vir a tor- 
nar-se de incaleulaveis vantagens para a nossa agri- 
cultura, e todos os esclarecimentos sobre tão ponde- 
rosa máteria são dignos do público reconhecimento. 
- Sr. Redactor. — Nova-York 3 de março de 18h44, — 
De um mappa official das importações de vinhos nos 
Estados-Unidos d'America, desde o 1.º de octubro 
de 1842 a 30 de junho de 1843, que se formulára 
“para o senado americano, extrai eu o que dizia res- 
“peito a vinhos portuguezes, onde mostra o eusto do 
“vinho da Madeira, segundo a factura , o que pagou 
de direitos especificos de conformidade com a pauta 
“de 1842, bem como o seu equivalente e direitos ad 
valorem. O resultado do meu trabalho é o seguinte: 


MAPPA ORPICIAL DAS IMPORTAÇÕES DE VINHOS PORTUGUE- 
+ 2ES NOS “ESTADOS-UNIDOS D'AMENICA DESDE O 1.º 
DE ocrusmo De 18424 30 DE Junho DE 1843. 


V. observará que o vinho da Madeira vem cotado 
“com um preço exorbitante, que não é real, e pro- 
vém do costume que teem os nossos negociantes de de- 
-siguar um valor fietício nas facturas do vinho que em- 
barcam pgra os Estados-Unidos, na idéa de alcança- 
«vem por este meio um preço maior. Este systema de- 
verá ser“abândonado por ineflicaz, etalvez pernicioso. 
O valor do Wnho da Madeira não é regulado senão 
pelas apta a preço do mercado, com referen- 


cia á respectiva idade; e se porventura elle vier 
a pagar nos Estadós-Unidos um direito ad valorem, 
“emvez de em fixo, então a diferença no “valor que 
as facturas hão-de offerecer, dará motivo a dúvidas e 
difliculdades nas -alfandegas americanas “em prejuiso 
dos interesses dos possuidores d'aquelle genero. 
Rogo a V. wqueira'dar logar nas celumnas do seu 
accreditado jornal a estas minhas idéas que emilto no 
«interesse dos meus patrícios. Tenho a honra de ser 
de V. muito attento venerador e criado. — Um Ma- 
+ deirense. Restauração. 


VARIEDADES, 


CONMEMORAÇÕES. 
16 pe Joxno DE 1647. 


D. IGNACIA XAVIER. 

3033 D. Iaxacis Xavier, que por appellido não 
perca, foi uma dama bracharense de muita nomeada 
por sua sabedoria. 'Contam della os biographos que 
na rhetorica pão tinha inveja à Cypriano Soares ,. na 
philosophia egualava a Pedro da Fonseca, na malhe- 
matica não ficava abaixo de Pedro Nunes, na medi- 
cina corria parelhas: com Rodrigo “de Castro ,- é em 
historia dava solta e az a uma academia real inteira. 
— Não'deu á luz obra alguma, ainda que consta que 
as compóz, e se nomêam , uma Arte de bem fallar ; 
Antiguidades de Braga; e a vida de uma veneravel 
matrona ,-sua contemporanea, — Morreu a 16-de Ju- 
nho de 1647. 

Sic transit gloria mundi. 

J. H. da Cunha Rivara. 


SOBRE A VERSIFICAÇÃO LATINA. 
(Ca 


3034 Ao LER a judiciosaferitica, que demeus versos latinos 
Ve pablicou em a Revista Universal Lisbomense n.º 42 ap 

go 3019), não deixei de exultar, por ver que nma obra tão 
gnificante merecen a sua altonção e agradecendo a V. as 
díctas reilexões, que sobre alguns, dos meus versos faz, não 
posso deixar de dizer alguma coisa, para que as pessons que 
não tcem conhecimentos de latinidade me não considerem iguo- 
rante completo da materia, que ensino desde 15 de junho de 
1837, .e que estudo. desde 4 de octubro de 1819. Portanto, 
o que vou a dizer, não é para contrariar,a V. 0; mas para 
mostrar em que razões me fundei para compôr esses versos, 

Que eu mesmo não approvo a Pralusio poelica se vê fes. 
tas palavras o meu prologo, paginas sete—multa in Pra- 
lusione poetica cum. tamen expolire potuissem, ca ut erant 
imperfecta relinquo , melius ut hwc ab iis ques sequuntur dis- 
cerni possint. Perdêe V, que eu traduza para inteligencia 
dos que pão sabem latin ú podesse aperfeiçoar 
muitas coisas no meu ensaio postico, us deixo imperfeitas co- 
mo estacim , afim de que melhor se possam distinguir das pes 
sas que se lhe seguem. ) 

4 Como seria possivel a um homem; que nunca havia feito um 
só verso latino, acertar logo ao principio? Não ha duvida que 
podia aperfeiçoar asua obra, quando a publicasse juncta com 
outras, isto é o que mão fiz, usando de sinceridade, porque 
os sabios intendem o meu pensamento, e V. melhor que 
ninguem. k 

Nota V. a falta de travamento em alguns dos meus hexá- 
metros; esta adverlencia me fez oi doclor Vicente Pedro No- 
lasco da Cunha, e uma só licção d'este famoso hiterato bás- 
tou para eu me emendar quanto me foi possivel, V. bem sa- 
be que nas nossas aulas já se não ensina 4 Compôr, mas sim 
a medir versos, e d'esta falta resulta o que mé aconteceu. 
Portanto. nisto vánios de accordo, ainda/que a travação dos 
hexâmetros, mesmo em grandes poetas, não é exactamente 
observada algumas vezes. Deixemos porém de referir exemplos. 

Nota V. de errado o seguinte verso — » 

Cordaque irrigat ete, dizendo que não se póde admitir o 
choreu ou trocheu, Respondo à V. com o verso 211 do 3.º 
liv. da Eneida, 

Trisulae Tonio in magno ete. 

No meu verso, pela figura dialepha. não absorvo: a vogal 
seguinte, no que imitei Virgilio w'aquelle logar da écloga 8 y. 4. 

Ut vidi , ut periê, ut me ele. 

No verso 281 do L. 1.º das Georgicas. 

Ter sunt conati imponere ele. 

No verso 437 do mesmo liv. 

Glauco , et Panopeas , et Inoo Melicegtae; 

h3x+ 
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e em multos outros, não, de Virgilio, mas de outros poetas. [ ro se não permiltiria, sen“ella se afivitasse a esere- 
No citado verso de Nirgilio — Insult fonio , ete., temos.no | ver: franquesas de dono de casa, oude hóspede, 'di- 
dis é a A fntotfnalmento jets foder e e rida ferem mailto; Ora se tentando-nos a compor, por exem- 
to pé; aliás fez 6 poetabteve o dilhongo x, jcomo outras. vezes | PIO »- em. fraucez nenhum de nós, se-resolveria sa rem- 
Praticon, mas ainda n'éste caso não fez synalepha com a vogal | Pregar (como- Vietor Hingo , Sainte ;Beuve e outros] 
seguinte. O mesmo fiz eu. | | uma ciriversão que nessa lingua fosse estranha ou 
Teto mesmo so púde"fazer no verso que V. aponta na mi: | a introduzir-lhe uma palavra nova, embora dedusida 
de boa fonte, conforme a todas as regras da deriva- 


nha obrá-— Tum mihi fulvis Apollo ab astris — tisando de dia- 
Jepha, ou fazendo à proposição longa , visto ser absorvida pe- cão «evdacanalogia,, elararnovseusentido: eraté nece: 
saria, 4 quanto mais atadas nos não ficam logo as mãos 


Ja ultima de Apollo, que.é commum, on pelas. seguintes.ra. 
quando nos houvermos 'de tomar com lingua, não só 


ades. 
Melhor do qme eu, sabe V. quinto é exclnsiva a liberda, D s tar ci 

de que Mto “as giras do verso ; como diria Virgliio, 'sem es- | alheia senão morta , “e como al immovel e sagrada ? 

b | Mas, diz-se, as systoles é diastoles, a conversão das 

sylabas breves em longas, e das longas em. breves ap- 


“ta liberado 2 
“ile Jatus niiventm, molli fiiltus hyacintho? ma eelog. 5. w. 53. 

parecem nos melhores poetas do seculo de Augusto ; 

e nós usando de 'systoles e diastoles, mais hão fazé- 


Mimeribus tibi pampineo gravidus autumno ? Georg. 1. 2. v. 5 
+, Cornere erab: tolumque instructo Marte videres? Eneid: 1 

[mos do que imital-os. Eis-aqui a nosso ver, onde é 
outra vez indispensavel distinguir: todos os. vocabi= 


8. v. 676. 
E" segitihdo“a mesma” Niberdade , que Hotacio não duvidou 
los que esses donos da sua Jingua fransformarim por 
essas OU quaesquer outras figuras da dicção, todos 


“dixer Sat Bv, 
Usyue hdimala citaret , ioBaccho modo summa. | 
4 Quem pólo negar, que taes labas-são réis eme ot 
actor Rea dgtra dinstolo as fiteram lontras? Fui tando dá | psjos “mês on heniystichios , errados. segundo as re- 
dicresis «que eu fiz trissyilaba a palabra Lingua, que tambem 
dó por eso poderê sede a ue mo cogno* apesardo | EEAS Cominus, mas por elles empregados, “e”, como 
elores assim a trazerem , de certo , que diphlongo não ha | (Mes. Jegitimados, podemos. adoptal-os sem nenhum 
aqui, "podendo com tudo ser liqnida-a Tetira «, de que temos | escrupulo; mas nada mais do que adoptal-os. O imi- 
alguns exemplos, || talos para outras hypotheses, por mais perfeitamente 
“Pacs 'EXPlicações Pé nito imprgmações. ao “doerissimo artigo analogas que ellas nos pareçam a esses exemplos, seria 
vã dou mettisarias a tra) oem da itinhis prófo. “O | já abusar da licença. Sé algum poeta rómano fez lon- 
go 0ab, embora faça quem da necessidade se vir aper= 
tado longo -o-ab: mas ;  por-mais:que:a-necessidade 
9 aperte, não faça -o-ab; longo só porque: Virgilio fez 
uma vez longa a primeira de patrum. 


“gratido amor que itmbos consagrânios. áHngua“Iatina nos fad 
giblicar Mossas ilêns y con esti diferença: porém, que ; ns da 

Esta. cautella. observaram. sempre os. poetas moder- 
nos de melhor nota quando poetaram em latim ;. edu- 


- + São litções! dec mestre, e as minhas, são respostas de dis, 
| Cipulo "sempre 'nmigo deestudar, o apprender dos grandes 

vidamos de que emSannasaro, Pontano, Vida + Fra- 
castor, - Petrarca ,- Sidronio Oschio, - Sealigero, Va. 


, mestres , morinente em tm objecto de tanta. consideração: Pes 
“go a V.* se dignê publicar “estns-mal arranjadas linhas , para 
+ Que d Publicó as veja ;'cconheça"em nós duis: amiamtes dicidi, 
“dos pelns/bellozas do inimórtar Virgilio. 

: Colegio" de” ST Patricio | de" Pádros 
* rhindeaes em" S de junho de 1944. 


De Veto. nier; Santeui!, Milton, e outros de egual jáez sejen- 
Frinéitco Antonio Mártins Bastos, | | contre um. só caso de palayra;latina por elles, sem bom 
des ' | e classico exemplo, adulterada. As figuras 'por que'so 


Ommittem on'se acerescentam lettras no principio, no 
meio ou no fim de um.vocabulo, tambem absolutamente 
não são erros.: mas-assim como perla.,. seelo, múrmor 
e imigo que poetas nossos empregaram, não auctori- 
Sariam-a um francez, a um italiano ou a umvportuguez- 
“das dúzias para escreverem, por exemplo , paldo por 
pallido, hardo por.horrido , ou pagin por pagina , as- 
sim, e muito menos; por Virgilio tes eseriptosaeclorum 
por saeculorum, não poderemos nóseserever maclarun 
por'macularum. , Usarei, com. extrema necessidade da 
paragóge admitier por.admiti ,; porque da Eneida. a to- 
mo ; mas nem; por isso farei, de amari ; amarier. 
Para este escrupulo parece-nos havercuma excellen- 
te razão. — Nós. não fallamos. o, latim ,.não;conbece- 
mos, nem já poderemos-adivinhar a sua protuncia, o 
seu quid vivo. Se nos.versos. latinos, que: fazemos: com 
avobservancia. de.Lodas, as regras , caímos talvez fre- 
quentes vezes em coisas de que;um barbeiro ouumme- 
nino-romano se ririam, e que; a Cicero fariam dar-tres 
pulos-na sua-cadeira-curul, .jgquanto maior não será 
esse perigo em nos arremessando; por inauditas innoya- 
ções?! 
“: à Sabemos mós; finalmente o.como:todos esses versos 
fóra" do, commum , compostosspor. Horacio ,| por; Vir- 
gilio ow por Quidio- eramdeclamados.?: 4 Sabemos:o- 
geito que elles e os seus conterraneos teviam paravos 
iazerem-soarecrtos? 4 Poderemos sequer allirihar;,com 


q Resposra, 
3038, Sonnk maneira penhorado o redactor com a 
urbanidade da. carta supra, e-salisfeitissimo-de Ler 
emtim encontrado um auctor, a quem-a critica decen- 
leve âmignvelmão irritasse ecendoidecesse , como su- 
,Dréma! afitorita , “de melhor“ vontade empregaria este 
espaço em recommendar ao vulgo Itterásio, como 
exemplar de;disputadores sensatos é honestos, O Sr, 
rtins Bastos, se as pequénas duvidas, em que ver- 
'savavdiscussão ,- não: carecessem' de ser ailida averi- 
“ guadas, não por interesse deamor proprio, que-ne- 
 Mhbm' de riós o tem, — mas em beneficio d'este, jáho. 
- je tão despresado , ramo da boa literatura , chamado. 
Jatinidade, 
“ Eis-aqui pois, no-mais apertado resumo possivelyas 
“ mossas-idéas/ sobre 0 ponto; — como -consultações: e 
dão"doginas” as “oferecemos ao nesso erudito corres- 
pondente, | 


' 4 A ença poetica , à horaciana “potestas quidlibet 
andendi terá para nós éguaes ambitos em-qualquer 
lingua, em que escrevamos?.Quanto-ao que é pensa- 

!smento-ou "uso de'trópos efiguras , -que-ao pensa- 

“mento!st'refiam, concederemos que =>sime quanto po- 
rém á contextura material dos vocábulos; é mecha- 
nica da sua sintáxe é ao modo peculiar da sua collo- 
cação, intendemos que — não, Muita evisa ousará na 
aua lingua um-singonho -creador , que um estrangei- 
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Era sobretudo à Piazeta o que em Veneza se admi- 
rava no seculo XVI. — De. um lado o templo de S. 
Marcos ,. onde se impetrava a justiça divina pela me- 
diação do bom: Evangelista protector da cidade .— do 
outro o. palacio -ducal, em cujosrecinto as mais san- 
ctas-leis-da equidade eram caleadas por aquelles que 
devcram velar; na sua guarda, —o doge , o senado , 
sos. inquisidores- de; estado , conselho, dossdez e sa- 
premo, arbitros desta republica, mais cruelmente 
flagelada: «do que e seria sob o despotismo de um ti- 
rano coroado: —d'alli onde reinava, o fausto, a de- 
vassidão e o qrgulho,, se passava. por pequena pon- 
te para um logar-de miseria, escravidão, e oprobrio : 
— era a prisão de estado, separada ;do palacio pela 
celebre ponte dos-suspiros. — No meio da praça ,. en- 
costado, á .enlumna: do leão , apparecia quoti 
te um vulto sinistro, coberto de lueto, ocultando ço 
rosto enr uma; mascara; e armado de punhal;— o seu 
mister: era um gráu mais infame que o do carrasco 
— chamayam-lhe o bravo , e executava as vingan- 
cas particulares, do conselho dos dez, e dos  inquisi- 
dores de estado. 

“Porém é mister: irmos:procurar uma pequena casa 
perto-da ponte da-Paglia. : 
“O exterior «da morada não, denuncia morador opu- 
Jênto :: dentro algumas poltronas e assentos rasos, dois 
bofetes:, sobre umudos-quaes um. espelho , objecto-de 
pouco preço n'aquelia cidade , e um retrato. de clrei 
D. Sebastião com tosca; moldura. 4 

Juncto-ao bofete-de yoluto, estão; sentados dois ho- 
mens.de edade desegual , mas pelas feições ; conter- 
rancos:; cunho: hispanhol — mixto, da circumspecção 
dos-gados ,exda vivacidade, dos arabes. — Um man- 
“|eebo, vestido á franceza , acabas de, entrar: 08 dois 
se levantaram apertando os punhacs com à mão, como 
quem se erreceia de alguma, aleivosia. é 

— 4 E' aqui, perguntou o-recém-chegado,, fazendo 
uma-leye «inclinação de cabeça, a poisada; de Panta- 
leão Pessda ? ;Serávalgum-de vossas mercês o cayalhei- 
to que procuro?” 7 

— Eúysou quem bnscaes , respondeu, omais, moço, 
úesxós senhor. quem sois, d'oude vindes, e aque fim? 
1 —sMeu nome, é Pero Pantoja ; e sow donzelvdo ser- 
viço: do;senhor: D.- Christoyam, -rei.de. Portugal; tor- 
nou-o/mancebo fazendo uma profunda venia ,-e-men- 
| cãovde tirar o górro de veludo que trazia na cabeça; 
depois continuou :— Venho des Paris por Marselha, o 
trago para vo ms uma, carta do muito nobre e leal D. 
João-de Castro, conselheiro de estado que foivdos se- 
mhores Do Sebastião e D. Antonio. 

Abriu então: o/sen corpete; de raso, escarlate com 
passamanes de prata, e Lirom um papel fechado com 
um «fio de seda-verde., que entregou 'a Pantaleão. Pes- 
sôa ; este passou ligeiramente pelos olhos jo contheii- 
do do eseripto , e depois voltando-se para osseuvami- 
go, disse: — Escutae, Antonio de Brito; o quenos 
sdiz D. João e leuo que segue: o 

« Depois-da infeliz expedição de; Di Antonio do 
Ménczes á costa da Mina em 1589; a procurar;o nosso 
bom rei D; Sebastiao que sedizia estar alli; não ten- 
do xoltado | durante: nove annos , havia eu desanima- 
em Veneza ruas sesppçosas e carroagens magnificas , | do ;; porém: q padre; Fr. Estevam» Caveira, da fami- 
que são ahi desnecessarias ,— embora não devise uma | lia-dos-Sampaios. que aqui reside na cidade, de Nan- 
fevra de vegetação, que lá está o continente para a |tes; sxeio ha, pouco procurar-me ,-e com indícios no- 
Dastecer de fractos e flores, os alentou a fé quesmo falecia + mostrando-pe tuui- 


plena consciencia, : que essas syllabas breves; que-nós 
julgamos. terem «sido alongadas, ou essas longas, que 
suppomos-se;abreviaram , padeceram realmente simi- 
Jhante; metamorphose ? q Ássim como o verso besâmetro 
admitte o espondaico , «isto é, póde ter nologar;do 
dactylodo- quinto pé um espondeu, não caberiam 
n'elle-além «desespondeus: e dactylos - outros generos 
de pés , como no final-se admitte o trocheu 2º 
É verdade que os unicos homens; que poderiam de 
vidamente avaliar estes ercos damossa metreficação la- 
tina,. estão mudos, enterrados e desfeitos ba muitos 
-Seculos— mudos, enterrados e desfeitos atéao ultimo ; 
e ás orelhas dos que-hoje vivem, por mais que bars 
Darisemos, já com isso se não fará menhum escandal: 
grave: mas commetteremos o mal, só pela certeza de 
. não sermos punides;, . nem descobertos ?, Essa mesma 
impossibilidade, que uma Jingua tem de puxar; pelvs 
«seu fóros, não será antes argumento para, que lh'osres- 
-peitemos ? Não é uma flagrante contradicção, que no 
«Anto,mesmo- em que estamos tribntando um-culto livre 
e espontaneo ásmusas romanas , lhes, façamos-momos 
é esgares, porque, dizemos nós . estão, convertidas: 
.emestatuas ,-/0s:seus; olhos são de pedra. e-não ; nos 
enxergam?! 
Eis-aqui,, e-mais longa: do que, tencionavamos, à 
-nossa-candida respostas. A decisão, que sobre ella der 
o Sr, Bastos, será sem duvida. a mais acertada, por- 
«que: ninguem- hoje» cultiva, com mais fé, mem, com 
» mais sincero amor , «éste genero, de litteraturas 
| D SEBASTIÃO-O-DESEJADO.. 
LENDA NACIONAL. 
Vi 
“ D'esy'arto-me-fgura a fámtazia 
* M vida com que vivo dustezrado 


Do bem que n'outro tempo poi 


Ali vejo a caquea e : 
nganar meu êreo co'a mintança., 
Que faz.a fragil vida transitória. 


(Games. — Elegia IM.) 
“VINTE ANNOS DEPOIS. | 


8038 0.s0L , com toda, a;magestade , dardejava: os 
seus raios sobre Veneza. Í 
ad orgolhosa,senhora:do-Adriatico ,, postoque, já: en- 
-Aão decaída dojantiga poderio, e espoliada da sua co- 
“ria dos; mares pelos návegadores-portuguezes— que à 
iam de ceder aos batavos. e bretões — conservava 
-ainda sen apparalode grandeza como. nos; dias desglo- 
e — Nos Seus hellos canses se espélhavam, palacios 
- de senhores opulentos, aonde, a maguificencia excedia 
+ gÓsto delicado ,,mas que eram. todavia elegantes , 
— esdefronte das, portadas, golhicas ,se, viam muitas 
gondolas ricamente adornadas, e se escutayam .osmais 
«bellos-versos.do Tasso e. do Ariasto., cantados pelos 
rudes gondoleiros. — Uma cidade populosa ,. transi 
tando por pontes e canaes- no.seu, mesmo recinto, é 
um objecto tão original, que fará esquecer -ao viajan- 
te todos os logures do mundo», embora não encontre 
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tas prophecias que dão cómo vivo o Desejado ; algumas 
das quaes, encontradas entre os papeis de um moiro 
de Granada, com a data de 1540, são de tal manei- 
ra claras que me pareceu bem mandar-vos d'ellas um 
extracto, que incluso achareis. Por onde espero em 
Nosso Senhor, na Virgem Maria e no bemaventura- 
do Martyr S. Sebastião, que ainda verei, com estes 
olhos peccadores, assentado -no throno de Portugal-o 
Encoberto, » 

= A propheeia reza assim, continuou elle tomando 
outro papel annexo-á carta : 

Lá mWesses tempos vindoiros 
“Grandes feitos se verão 
ete. ele. ete. 

— 4 Que dizeis a isto? 

— Digo, respondeu Antonio de Brito Pimentel, que 
nada creio, senão o que vejo. 

—Mas, tornou Pantaleão Pessôa, não ouvimosnós 
a narração d'esse homem que ha alguns mezes che- 
gou a Veneza, enviado, como diz ser, de elrei D. 
Sebastião , e que afiança ser ellesvivo e «estar proxi- 
iuo à apparecer ! 

— Que credito merece iesse'homem que tem atra- 
vessado a Italia como mendigo, com os vestidos des- 
Pedagados , e a barba' cresoida como um ermitão ; 
que chegando a Veneza se foi alojar na Córte Contari- 
na, bairro de infamia se prostituição, e que esco- 
leu: por hospede um miseravel cosinheiro , Misser 
Francisco Chypriota 2, .. 

— Não continueis, atalhou Pantaleão com o súbito 
de quem acaba de tomar uma resolução, é essa uma 

censura que os estrangeiros nos deveram fazer, mas 
eu vou impedila para o futuro ; vou repartir esta 


Pequena caza e o meu parco alimento com o enviado | 


de elrei, e agradecer ao pobre cbypriota a hospita- 
Jidade , que, -só elle, ofereceu” ao perigrino. 

Pa a partir, mas reparou em que o joven portador 
da carta ainda se não ausentára ; voltou e disse-lhe : 

—é Amigo, viestes à Veneza só por esta carta? — 
à Esperaes a resposta ? 

— 16 Não vos disse que era donzel do serviço de el- 
rei!?-— tornou o pagem , picado de assim ver menos- 
cabada a sua diguidade de cortezão , ainda, que sem 
córte , — vim , proseguiu , como addido ao muito no- 


bre e excellente senhor Manel de Brito de Almeida | 


que foi valído de D. Antonio, € hoje é embaixador 
de D. Christovam, Depois abaixando à voz e com arde 
importancia, como quem estava ao cabo des segredos 
de seu amo, continuou: vimos solicitar a protecção 
da republica e do papa para a restauração de Portu- 
gal; mais facil agora pela morte de Fillippe Il, que 
já conta dois mezes e tantos dias de sepultura. 

— Offerecei da minha parte a Manuel de Brito esta 
humilde poisada: e vós, Pimentel, ficae para 0 re- 
ceber; eu vou aonde o dever me chama. Adeus se- 
nhores. 

Chegado á ponte da Paglia alugou uma gôndola , e 
vogando pelo Canalazo, calcançou o arrabalde deno- 
minado Córte Contarina : bairro feio e hediondo : pa- 
recia que todos os flagelos lhe tinham caído ; a guer- 
ra destruindo os edificios grandes, a peste infectando 
oar, e a fome consumindo os habitantes; só rostos 
lividos e o descáro da devassidão ahi se encontrava. 
Pantaleão caminhava apressado em demanda da caza 
“do chypriota, que. breve descobriu. Uma pequena 


porta, por onde mal cabia um' homem curvado, e 
uma fraca gelosia entre paredes grutadas, e debaixo de 
um tecto em ruinas eram o panno de tosca d'este lhee- 


tro; dentro, via-se uma mulher asquerosa, cercada 


de quatro ou-cinco creanças , quasi nuas e chorando 
por pão : “era a' familia de-Francisce, o cosinheiro.; 
o qual estava sentado em o unico escabelo que se en- 
xergava no aposento, juncto-a uma porta mais peque- 
na ainda do que a da entrada, 

— O nosso homem? lhe perguntou Pantaleão, en- 


Ptrando. 


> Está dormindo — respondeu seccamente o" hós- 
pede. 


importa, necessito de fallar-lhe. 

— Abri essa porta e entrae ; achal-o-heis nº esse quar- 
to—unico que temos, além d'este onde eu durmo, 
minha mulher e seis filhos. 

Pantaleão , já quasi soffocado pelo pestilencial da 
caza, abria a porta e... ;que viu elle! Um cubi- 
culo escuro, fotido, sem luz nem ar, e sobre uma 
pouca de palha e homem que procurava. 

— Senhor , saí deste logar. , 

“O desconhecido acordou sebresaltado e ergueu-se. 

— Quem sois vós?.... Ah! Pantaleão Pessoa. . 

— Saí d'este inferno, senhor; quem quer que se- 
jaes, viade habitar a minha pobre caza, e lá nos rê- 
velareis se quizerdes. . . 1 

Dizendo isto foi conduzindo o bomem mysterioso 
para fóra da pocilga , e passando. juncto ao chypriota 
lhe deixou caír em uma das mãos algumas moedas de 
prata; encaminhou-se depois para a porta principal ; 
e já transpunha o limiar quando uma voz forte lhe 
bradou de fóra : 

— Larga esse homem que pertence á justiça : 

E alguns aguazis se apoderaram immediatamente 
do mendigo, separando-o de Pessoa, o qual clamou 
irado : 

— ; Porque prendeis este homem ?— raça. ... ! 

—É à ordem do conselho dos dez, interrompeu 
pausadamente o cabo dos aguazis, creio não tentareis 
resistir-lhe ? 

O portuguez sabia bem o que era aquelle tribunal 
de sangue que tinha por delegados o carrasco c o 
bravo; não continuou. 

—Salvae o vosso rei, Pantaleão Pessoa! — exclamou 
o desgragado preso. k 
onde está elle? que perigo corre? — tornou 
Pantal suffocado, e lançando os olhos em derredor. 

— ; Está nas mãos dos familiares da inquisição. 
corre o perigo de ser assassinado!.... 

Estas palavras soltou o incognito debatendo-se en- 
tre us sayões, que o arrastavam. — Pantaleão Pessoa 
ficou assombrado, immovel, silencioso um momento, 
— depois olhou em roda de si e não enxergou viva 
alma; quiz duvidar do passado, como de um sonho, 
e alfim exclamou : 

— Pois era elrei de Portugal que eu vi em tauta 
miseria!.... 

E correu para o canal. 


Francisco Maria Bordallo, 
(Continuar -secha. ) 
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NOTICIAS, 


CATHRECISMO DE AGRICULTURA. 


3037 Ouymos que-a distincto cavalheiro o Sr. Ma- 
nuel Maria) Holbeche , movido do seu ardentissimo 
desejo de vêr prosperada a agricultura patria, e ven- 
cendo a sua natural modestia se determinou emfim a 
escrever, como os seus amigos ha muito lhe suppli- 
cavam, um manual ou cathecismo dos lavradores. 

Todas as pesoas , que teem visto a perfeição , com 
que são fabricadas as fazendas, do Sr. Holbeche. no 
Ribatejo , que, já hoje , dizem os intendedores , pode- 
riam servir de eschola rural, devem estar persuai 
das de que ninguem poderia, melhor do que elle, ensi: 
nar, escrevendo aquillo mesmo, que-ha já-annos está 
ensinando pelo seuexemplo. Espirito cultivado e pro- 
fundo, inventivo e positivo junctamente, o Sr. Hol- 
beche tem presenceado pela leitura todos “os progres- 
sos modernissimos da sciencia , tem experimentado e 
julgado os novos methodos ,. adoptado, melhorado e 
inventado instrumentos ; e, com uma paciencia e per- 
severança quasi heroicas, luclado braço a braço com 
9 ramerrão, e vencido e convencido , não pelos ouvi 
dos senão pelos olhos, a ferrenha incredulidade de 
muitos dos rusticos seus visinhos. 

Com estas «qualidades, com “tanta theoria, tanta 
pratica, tanto zêlo, não, é mister sermos prophetas pa- 
ra predizermos com segurança —que o seu cathecismo 
será um das livros mais solidamente uteis, que jámais 
poderemos anuunciar, 


CHARIDADE EXEMPLAR 
(Communicado. ) 

3038 - Cossrava-me havia muito quea Sr: Duque- 
sa de Palmella mandava destribuir, duas veses por se- | 
mana, uma ração a muitos necessitados das diferentes 
freguezias da cidade; ignorava. porém a qualidade da 
esmola, o numero dos soccorridas, 0 logar e modo da 
destribuição: o acaso m'o fez descobrir. Passava um 
dos dias da semana ultima, pelo, largo do chafariz do 
Rato, e deu-me na vista uma grande multidão de 
indigentes, que para. alli concorriam de-todas as par- 
tes; interroguei um d'elles que satisfezou antes aug- 
mentou à minha curiosidade, 

Dirigindo-me com elle para o pateo do mosteirodas 
Trinas, e precenceei o acto mais christão, e edificali- 
Yo» O numero do rações ; que alli. se destribuem pe- 
rennemente a quantos appresentam bilhete, sobe, 'se- 
gundo fui informado, a 850 e tantos; e além d'este 
numero. afilue sempre immensa pobresa avulsa que de 
ordinário é esmolada, com o que sobra; observei que 
M'aquelle dia'o numero dos jantares chegou 943. 

«Foi para mim muito agradavel notar o aceio, e bem 
adubado da comida, mas o que sobre tudo me ma- 
«avilhou foi o bom regimento e ordem no distribuir 
£ receber, sendo para admirar que nem sequer se | 
Percebia aquelle motim ou, susurro que: ordinariá- 
mente costuma haver aonde ha concursos: é porque 
todo aquelle , que-transtorna o'sacego, “é nº esse dia 
Privido da charidade: assisada providencia cujo bom 
resultado nunca se desmente, S, Ex.* duplicou ainda 
9 Seu beneficio com. a escolha, que fez do regedor da 
fregueria de S.. Mamede que é o encarregado da ins. 
Peeção , direcção e distribuição de taes esmolas, Os 
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pobresinhos saíndo levavam “no rosto aralegria e gra- 
tidão, e a mais de um ví eu.ir' colocar-se diante do 
altar, implorando certamente 'a' Deus' a vida e pros- 
peridade para quem n'aquelle dia lhe matára a fome. 

CIRURGIÃO DA SOLITARIA. ) 

3039 Novamente se acha em Lisboa, tornado do 
Porto, o famigerado cirurgião da solitaria, que pela 
infallibilidade das suas curas, tantas vezes havemos 
recommendado aos que padecem tão importuno e fu- 
nesto hóspede. E eu ) 

Todo aquelle, que em taes circumstancias , dei- 
xasse de se aproveitar d'esta noticia, quasi podia ser 
comparado , em juizo, aos suicidas; 

É a sua residencia na rua de 8. José n.º 34. 

drama 1 
CARNE ASSADA. 

3040 Coxsta-xos que o'famoso Joaquim Luiz Car- 
ne-assada, vehementemente suspeito e accusudo de 
baver morto-e enterrado em uma vinha Sua filha Ger- 
trudes a 24 de abril preterito, (cômo contámos noar- 
tigo 2914)/e preso em Lisboa (como sé leur no artigo 
2947), tem recorrido, baldadamente , a alguns advo- 
gados desta cidade para serem seus defensores ; 08 
dois primeiros, que lh'o recusaram, foram os Srs. 
AdrianoErnesto de Castilho e Abel'Maria' Jordão de 
Paiva Manso. Ignoramos se já, a estas horas, have- 
ráachado Cirineu para a sua cruz, que não é das 
leves. Desejâmos-lh'o, e que seja homem de forças: 
quanto mais grave'é um crime, tanto maior e mais 
urgente é a-necessidade da boa defensa. . * 139) 


ALTA ESPERANÇA DO FORO PATRIO. 
3041 No Defensor, “jornal” da ilha da Madeira, 
Jemos a accusação, defensa e condemnação á morte 
de dois barqueiros, que haviam morto um creado de 
um embaixador ingler, no áeto de'o levarem; de ter= 
ra para bórdo do vapor de guerra Meyéra, onde com seu 
amo devia seguir viagem para o México. Com ós dois 
accusados havia terceiro, um rapaz, menor, filho 
de um dºelles que safa absolvido, eesaidas À 
Desejáramos haver campo em nossa folha para rei 
produzirmos o brilbante discurso do defensor dos réus), 
0 Sr. Francisco Vieira da Silva Barradas, joven advo 
gado , “saído, póuco ha, do gremio dá nóssa únivérm 
sidade: mas aconselhamos 'a nossos Jeitores , quepro- 
curem let-o'na Gazeta dos Tribinaes que fielmente o 
trasladou no seu numero 416 de sabado, 8 do cor- 
rente, 4 
A par de uma notavel sagacidade argumentativa; 
mostrou o Sr. Barradas possuir uma rica e fecunda 
imaginação e muito afecto: o complexo detaes dons, 
quando eabulimente “ assasoados pelo tempo, fará 
delle um dos ornamentos mais conspicuos do riosso 
oro, ejá heje o realça por cimá do commum dos 
advogados até da capital. o 
LOUVAVEL EXEMPLO DE FRATERNIDADE. 
3042! Fartecêra cem Braga no ultimo de maio 
ur dos alumnos da aulá de ideologia, nó Lyceu dal 
quella cidade, por nome Lourenço José Rodrigues de 
Carvalho: — por sua applicação e lions costumes , so- 
bre medo “bém quisto dos condiscipulos é do Tente; 
vrhamento preclarissimo do magistério. Quasi todos 
Os que ao" presente frequentam, eu já tinham fre= 
quentado como estudantes as escholas do Lyceu, 
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oncorreram «ao entérro : eram quinhentos om mais. 

Não púra aqui Fintaram-se espontaueamente: para 
Jhe celebrarem. solemnes exequias. O sobredito pro- 
fessor os ajudou a levar ao fim o seu empenho, e 
com a maior magnificencia se fizeram ellas ua sé a 3 
do corrente com assistencia de tado «o-corpo acade- 
mico e grande uumero de curiosos; e. prestando o 
lero gratuitamente os seus serviços. 

O Sr. Manuel Pinheiro de Almeida e Azevedo re- 
ferindo isto ao Diario do Governo, queo publicou em 
o seu numero de segunda-feira ultima, põe estas pa- 
lavras :— ; 

«Um feito d'esta naturesa não é individual, éna- 
« cional; e eu rogo a V. -a graça de lhe dar publici- 
« dadese'tanto for possivel, até mesmo para gloria dos 
« senhores que tão generosamente tomaram parte nºelle 
« servindo-lhes este publico: testimunho de agradeci- 
«mento por minha parte e da classe que represento. » 


j " AVISO A PAES E MÃES. 

3043 Nois da Procissão do Corpo de Deas, um 
menino, que teria de edade seus oito ounove annos, 
-estava sem pessoa que o guardasse no Terreiro do Pa- 
40, centre 0 povo, para ver passar a cavalaria ; cu- 
Diguso de a contemplar mais de perto, e não saben- 
do antever, perigos , tanto se adiantou, que a pata ide 
um dos cayallos lhe pisou um. pé e: lh'o esmagou, 
saindo o sangue em rios atravez do seu botimzinho 
envernisado. 

Ignoramos a quem pertencia, mas, segundo a ex- 
terioridade, devia ser de familia decente. 

TRAGICO FIM DE UMA DANÇA, 

304% A romana do Bom Jesus de Braga parece 

erescer em frequencia, ao passo que outras muitas 
se vão a olhos vistas altenuando de anno para anno: 
+ porque o sitio, é dos mais formosos de Portugal, e 
avarte, que, havia muito, o começára a ataviar, com 
maior esmero ainda o tem feito nºestes ultimos tem- 
os, e é sobre tudo porque n'aquelle circuito .e no 
geral da provincia, ainda se não deserê , como n'ou- 
tras, em duas coisas muito nossas, muito experimen- 
tadas e muito cerlas—na utilidade das demonstra- 
40es religiosas, e na;necessidade de dar ao povo dias 
ale rasgada folgança ao sen modo, que o vinguem de 
seus aturados mezes de lida e privações. 
« “Tudo corria este anno entre os -infinitos devotos do 
Bom Jesus de Braga com a maior salisfacção e conten- 
tamento, senão quando um inesperado e inculpavel 
successo o veio a aguar. — Dançavam muitos romei- 
meiros e romeiras em uma casa visinha ao principio 
das capelas; desaba n'ella um forno, .vae-se abaixo o 
sobrado lão de subito e imprevisto; que tados os en- 
feitados e alegres dançantes e tangedores são com elle su- 
hyertidos. Muitos ficaram escalavrados.;: um morto, 
e sua mulher com um braço quebrado. 


: ANDOR INCENDIADO. » 

3045 No mia 10 do passado, entrando; alguns no- 
vos irmãos a tomar o habito na secretaria da Trinda- 
de, caiu uma véla e pegou fogo ao andor da Sanctis 
sima Trindade, ardendo rapidamente o globo; e cha- 
muscando o doirado das imagens. Foi preciso traba- 
Jhar com e maior zélo para restaurar e apromplar. o 
andor, para a bella procissão do dia 2 de junho; e 


consta que fóra dado pelo Ilm.º Sr. João Allen, 
prior da dicta ordem , e que só a seda bordada do 
andor custára 300,8000 rs. 
Periodico dos Pobres no Porto. 
EGREJA INTERDICTA. 

3046 A 28 po passado houve na egreja do Senhor 
Jesus de Matosinhos, bispado do Porto, uma desor- 
dem , originada por um brasileiro, tido e havido, 
ha muito , per alienado. Tornou-sé pendencia grave : 
houve facas arrancadas; correu sangue no templo: 
em consequencia do que o parocho lhe poz interdicto, 
que o prelado confirmou, devendo decorrer ainda al- 
guns dias antes que vá pessoslmente levantal-o 
, AFFOGADOS. 

3047 “A 28 de maio rojou o Tejo para tada umá 
de suas margens um cadaver de homem ; — nenhum 
dos dois foi conhecido : — um saíu na praya da Moita, 
por uns restos de vestido parecia marujo, estava já 
meio gasto e completamente desfigurado : —o outro 
veio 30 caes de Santarem, juncto á Rj -Velha, 
e parecia muito mais recente. ; Seriam victimas do 
suicidio, do homicidio ou de uma desgraça fortuita? 
Deus o sabe: o Tejo guardou o seu segredo; a terra 
não o revelará, 


FRANCISCO DE OLLANDA. 
3048 PusLicoo-se a Vida de Francisco de Ollanda, 


iluminador e architecto portuguez, que floreceu no do- 


cima sexto seculo, extrahida de seus escriptos, pelo ab- 
bade 4. D. Castro e Sousa, Academico honorario da 
academia das Bellas-Artes de Lisboa etc. , etc. « E'um 
folheto em-óitavo de 18: paginas. 


ALGUMAS PARTICULARIDADES ÁCERCA DO 
GIGANTE DO NOSSO ARTIGO 3022, 

3049 Josquim  Eleizegui , o gigante hispanhol , 
nasceu de paes de uma estatura para menos de regu- 
lar; tem 7 pés e 9 polegadas de altura; desdo a 
extremidade de uma a outra mão 8 pés e 4 polega- 
das; alcança com a mão a altura” de 10 pés e 2 por 
legadas; o seu pé tem de comprido 17 polegadas e 
meia; e o seu palmo 14 polegadas. 

Sem embargo é tão proporcionado que forma um 
formoso conjuncto. É ] 

Propondo-lhe ha dias um visitante 'que pedisse a 
manapula de Mademoiselle Camilla, por não perder 
uma occasião de se casar, que talvez nunca mais se 
lhe oferecesse, — respondeu que — era ainda muito 
moço para effectuar similhantes ligações; e que de 
mais, quando houvesse de se casar, havia de ser na 
sua terra, — Objectaram-lhe com o sabido. q 

Qual será o amor bastante...... 
mas elle solveu a duvida declarando, que havia na 
sua terra moças de corpolencia proporcionada á sua. 
Se não é fanfarrice castelhana, bemaventurados os- 
fabricantes e mercadores de pannos de tal paiz, que 
decerto não teem mãos amedir. 

UM HOMEM QUE HA-DE MORRER POR 

DESOBEDIENCIAS DO GAZ. 

3050 0 piventimento dos arlequins, domingo 
passado, ía acabando por um levantamento do povo. 
Um alcides francez, que ahi trabalha, tiuba prometido 
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lânçar'aos ares um immenso balão' com o appenso de 
tímia formosa menina de doze ou quatorze annos: — o ba- 
Jão porém, que não tinha promettido coisa alguma, por 
mais diligências, que o mestro fizesse para lhe met- 
ter gaz no corpo , parecia inamovivel. Suppõe-se que 
algum malevolo o tinha picado: o que é certissimo, 
é que o povo o estava de véras, e que já rugia, co- 
mo a hydra de mil cabeças, contra o alcides, que 
se vingava arrepellando a sua, com todos os gestos 
de um artista, que vê à sua reputação por terra no 
momento, 'em que tinha esperado vêl-a subir até às 
nuvetis. 

Não foi senão muito a custo, que o director da 
companhia, D. Raid Serrate, e a policia conseguiram 
acalmar a turba. irector, promettendo-lhe , sob a 
sta palavra de pre para o primeiro dia sancto um 
balão mais condescendente: a policia, fazendo levar 
O alcides entre dez guardas municipaes: nec Hercules 
contra duo. 

Este alcides , aliás muito destro, em tndo que de- 
pende immediatamente do seu corpo, tem wma no- 
tavel sina de malôgro em tudo o que respeita é ne 
rostatica : — não ha muito, que elle afitinnciára que na 
mesma práça faria súbir por uma longa corda acima um 
elephante (escusado é dizer se aMluiria gente): o ele- 
phante era de oleado, e o motor da ascensão devia 
ser tumbem o gaz: mas o mais que pôde conseguir , 
foi que o bruto estrebuchasse um pouco pelo terreiro, 
no meio de uma páteada, com seus fóros de terre- 
moto, até que desesperado o infeliz cornaca esva- 
seou a féra de tão terrestres espiritos, e mettendo-a 
debaixo do braço, desappareceu desejando que o 
chão, ao som dos assobios, se abrisse para os en- 
golir a ambos. 


R 

TRIBUTO Á MEMORIA DE UM HEROE. 

3081 “Vimos um requerimento impresso, dirigido à 
S. M. pelo Sr. Abbade Castro, cheio de notas de ex- 
quisita erudicção, d"aquellas que só elle sabe e cos- 
tuma fazer, e pelas quaes todas as suas obras tão pro- 
curadas são das pessoas de bom gósto. N'elle sol- 
Nicita o ilustre abbade que haja S. M, por bem man- 
dar insculpir e collocar a estatua do Sr. Infante D. Henri- 
que na sala denominada do Risco no arsenal da marinha, 

A este requerimento, com data de 24 de março, 
segue uma portaria de 13 de maio, em que se no- 
mêéam os que na obra devem intender, e cujos nomes 
já demos no artigo 2991. 

ONDE NOS PODEM ARRASTAR AS DIVIDAS. 

3052 Um carpinteiro do Arsenal de Marinha pa- 
recia , já de tempos a esta parte, possuído de grave 
desgôsto: evitava a conversasão dos amigos; traba- 
lbava' destraído, “e interrompia muitas vezes o seu tra- 
balho para se engolfar em meditações, que lhe annu- 
veavam e carregavam ainda mais o semblante. 

Ha dias, este homem desappareceu, deixando uma 
carta para certo empregado do mesmo arsenal, na 
qual lhe pedia— desse as suas despedidas a-todos 0s 
companheiros: e rematava, segundo nos informam, 
declarando que — «dividas insoluveis (que se calcu- 
Jam em dusentos ou tresentos mil réis, e que se não 
attribuem a génio vícioso ou gastador) eram a causa 


da sua desesperação e da sua espontanea gentios 
tão á existencia. » 


Nºum dos da semana finda, este infeliz foien- 
contrado juncto a Sacavem , seguindo á-tõa o cami- 
nho donorte, Reconheceram-n'o; viu-se-que padecia 
interrogaram-n'o , — tinha tomado veneno, mas a me 
do e'em pequena quantidade: applicaramelhe os re- 
medius do costume ; salvaram-n'o. Foi recondusido 
para sua caza;, onde se conserva , - enfermo e alicnas 
do, ou mais propriamente com as faculdades intéllo- 
cluacs hebetadas. , 


EXPLOSÃO. 

3053 No Foso, freguesia de Bomfim, jancto ao 
Porto, n'uma fabrica de polvorá “é fogo de vistas), 
houve a 5 do corrente um incendio seguido de explo- 
são, tendô Ofogo sido pegado por um foguete que es- 
tavam a apertar. A mulher' do dono da'casa, que- 
rendo vêr se ainda a tempo salvaria a sua roupa, foi 
de tal maneira colhida pelo terrivel inimigo, que a 


tiraram meio abrasada e com poucas esperanças de 
vida. 


PERIGOS DA EMBRIAGUEZ. 

3054 Lemos na Restauração de 11 do corrente; — 

Acaba de occorrer um caso inexplicável, é de que 
hoje andou'cheia toda a cidade, sem que até este 
momento 'se possa asseverar como as coisas se passa- 
ram. O certo é o seguinte; — 

O vapor inglez Puchá, schando-se fundeado no 
quadro da fiscalisação da alfandega, “tinha hontem 9 
recebido a seu bórdo os competentes guardas da al- 
fandega é do tabaco. 

Entre estes tinha ído o aspirante da alfandega Luiz 
Antonio “de: Sousa Pereira Leite, que effectivamente 
esteve fallando com varias pessoas da tripulação, e 
foi'visto até às 10 horas da noite, pelo menos. 

i Desde então ninguem fnais deu por elle! Procura- 
do por toda a parte, não appareceram de tal homem 
os mrenores vestigios. A alfandega afirmava ser im- 
possivel que nem se eyadisse em bote, nem se tives- 
se lançado ao mar, sem ser presentido. Mas o caso 
é que tambem se não “achou mais. t 

As autoridades procederam a minncioso exame, e 
tomaram o depoimento de todas as pessoas que estam 
vom a bórdo. Um marujo disse que ás 4 horas é meia 
da manhã, estando de quarto, “um dos guardas da 
aMandega lhe perguntára se tinha visto" o aspirante 
que: desapparecêra. O dispenseiro diz que o viu ás & 
horas , embrulhado n'am capote, embriagado, é que 
o seu-criado lhe déra cerveja. Esse criado confessa 
que ás 9 horas lhe déra alguma cerveja. Um guarda 
da alfandega, que fóra de Belém com elle para bor- 
do; assevera que o homem fa já n'um estado extraor- 
dinario;, que fez mil doidices, e qué demais a mais 
estava embriagado + : que ás £0 horas elle se vit obri- 
gado a il-o recolher na meia laranja. Outro guarda 
do tabaco viu-o ás 10 horas embriágado, represer- 
tando como um comico, recitando com um papel na 
mão; e perguntando-lhe a elle mesmo varias coisas, 
como por exemplo —; êntão vm. porque não é port 
guez? Então isto aqui não é bonito? Que tal lhe pre 
rece esta entrada na nossa cara patria ? etc. 

Tudo induz a crer que o desgraçado se Tahgoir ou 
cafu ao mar, o que era facil sem que ninguem o 
presentisse, - vistas 'as grandes dimensões do vapór. 
Todos os depoimentos concordam em gue não houve 
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abórdo à mínima desordem , nem se ouviu coisa al- 
guma extrabrdinaria. Não obstante, - a visita da poli- 
eia foi mui minuciosa, e antes da partida do vapór 
se lavcou um auto regular. 

Diz-se que este homem, filho de um antigo empre- 
gado da alfandega, exercêra alli um cargo de muito 
maior consideração. Esteve fóra por algum tampo, € 
tendo voltado para este emprego de menor importan- 
cia, caíra desde então em grande melancholia,, e se 
déra ao habito da embriaguez. Os companheiros o ou- 
viram dizer muitas yeges-que dentro em pouco ouvi- 
riam fallar d'elle; e provavelmente éste foi q meio 
que achou de cumprir a promessa. 1 


rr 
OUTRO DESAPPARECIMENTO. 
3055 Lemos na Restauração, de 11 do corrente: — 
Uma, respeitavel familia. está hoje em lueto, Um 
dos seus membros, antigo official reformado , sem 
motivo algum que a tanto extremo “o arrastasse, pois 
era mui estimado de quantos o conheciam , saíu esta 
manhã de casa, ás 7 horas, e indo a um botequim 
almoçar, pediu papel e escreveu uma carta. Entre- 
8ou-a a um gallego e desappareceu, A familiá abri 
do-a acha um bilhete concebido nºestes termos ; — 
Meus caros irmãos. Á bora a que receberdes esta, | 
já terei cessado de e “Peço um padre nosso por 
minha alma. Adeus até á clemidade. — 
As numerosas diligencias, que hoje todo o dia teem 
sido feitas ficaram infruetiferas até este momento- 


UM DESAFIO POR UMA DATA. 
83056) De tempos a tempos ahi apparece ainda (bem 
Que se vão tornando cada vez mais raros) algum exem- 
plo de desafio ,; que só por milagre chega a duelo, 
rumpante de tragedia , desfecho de farça,.. .. antes 
«Assim. 1 /)o so) 

«Não ha muitos dias, que m'esta cidade oceorreu 
Mm, entre, pessoas demasiadamente conhecidas pela 
posição eminente, em que a fortuna as tem calloca- 
do. Pouco devem importar nomes ; — designemal-as 
por 4 c B, e contemos o facto, 

o Ae B, faziam pois amorosa salla a uma dama, “ge- 
xalmente festejada n'esta capital por sua formosura e 
araça; tinham, riyaes em exercicio: tinham rivaes 
Platonicos em muito maior, numero ;— não admira — 
que a dama havia obtido publicos triumphos , muito 
solemnes, e por; muitas, vezes: 0. ver festejar a um 
objecto é um dos motivos mais ordinarios de o apper 
tecer. Mas d'entrestedos os seus concorrentes nenhum 
«fazia tanta sombra a & como 4: nenhum tanta a À 
somo B: ambos eram millionarios: os tburibulos de 
de oiro refinam, a virtude inebriante dos incensos. — 
Mayia porém entre elles uma diferença. A era mil- 
ionario no futuro :.B millionnario no presente ; diffe- 
mença,, que deveria romper todo o equilibrio, se 
Sutra contraria a não neulralisasse, — B; começava a 
declinar para o occaso : A brilhava ainda na promel- 
tedora aurora da sua mocidade. Claro é que nenhum 
d'elles deixaria, de encarecer as suas vantagens, at- 
tenuando ou rebatendo nos seus arrasoados as do seu 
adversario. 

» Nºuma carta de B, em que entre varios argumen- 
tos de uma suasoria artificiosa e esmerada, elle apel- 
Jidava de creança ao seu competidor; À, que, não 
sabemos como, teve d'ella conhecimento , julgou des- 
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D'essa expressão uma atroz injuria: não reflo 
elindo em que 8 daria metade do seu cabedal, por 
poder ser injuriado com egual vocabulo. — Determi- 
nou-se em pedir satisfacção. de uma coisa, em que pa- 
rece, que a unica prova seria uma certidão de baptis- 
mo e uma, definição tirada de qualquer dicionario. 

O acaso lhe deparou, ba dias, osuspirado encon- 
tro— ; da pessoa do seu émulo?..,.. não: mas do 
seu carrinho parado à porta de certa casa. Esperou 
que descesse,, e chegando-se a clle, lhe pediu satis- 
facção da inaudita injuria. — O Sr. B, sem sealterar, 
lhe explicou francamente que — «não julgava serum 
grande crime , nem um grande desar o ser moço, e 
que se d'aquella palavra usára n'uma carta particu- 
Jar, fôra porque nºisso intendia fazer bem á suacau- 
sa sem pertender , nem por sombras, menoscabal-o ; 
se a velhice tem seus males e seus bens, a mocida- 
de tem não menos os seus prós e os seus contras, € 
eram esses contras da mocidade em relação ao galan- 
tear, damas, o que elle desejára fazer notar pela sua 
commum juiza, quando escrevêra tal palavra, b — Pa- 
recem fraquesa a desculpa :,o Sr. À, (dizem) travan- 
do da casaca do Sr. B e dirigindo-lhe Lermos, desa- 
bridos , fez deante delle , talvez: sem intenção, seus 
mencios de bengala a que o Sr. B (suppomos que 
tambem sem grande intenção) correspondeu com duas 
ou Lres chicotadas pelas; pernas, do seu antagonista, 
Já a platéa gallega do chafariz proximo começava a 
rir ea apupar quando, para evitar escandalos, 0 Sr, 
À se retirou ligeiramente e o Sr, B subiu envergor 
nhado para a mesma casa d'onde acabava de descer, 

Accrescenta-se que no mesmo ou no seguinte dia 
s>0 St, d recebia do Sr. 4 um desafio conforme as 
regras; uma explicação de cavalheiro. ( segundo lhe 
chamam), que vem a ser enfiar uma bolla de chum- 
bo ousmetter a ponta de um chifarote pelo «corpo de 
um  olTensor. ou de um ofendido ; ou, quando não 
púde ser; pelo do vento; . depois , abraçarem-se, e 
num almoço suculento beberem á saude um do ou- 
tro, — Coisa já se vê a mais sensata de quantas os 
godos inventaram; ea que a civilisação moderna se 
dignou fazer os scus improvements ; | brevel d'invention 
para sos tolos antigos; brevel do perfectionement. para 
os modernos. 

O.Sr.. DB (se nos não enganam) respondeu — «que 
os desafios não entravam em nenhum dos seus dois 
systemas ; nem: no philosophico mem no bygienico, 
bem como tambem eram defesus por ambos os syste- 
mas da sociedade, — pelo religioso e pelo legal: que 
se o-duelo era absurdo em these, na presente hypó- 
these e pela parvidade ou parvulezdo seu motivo pas- 
sava muito de ridiculo: que, , finalmente, se o; Sr. 
A se agarrasse ao capitulo das leis do duélo, que 
manda dar com um chicote no que. o recusa, elle B 
se atinha ao capitulo da lei natural, que tem: por ti- 
tulo defensa da inculpada tutela; o qual manda cas- 
car logo e de vez, em quem quer que nos accomet- 
te: que tudo mais d'ahi para diante, tocava á Pro- 
videncia,, á policia e aos tribunaes. » y 

Todos acereditam que a tragicomedia parou, alli. 


EBRATUM, 


Avpag: 501; vol; 2:º, lin, (39, onde está cabaça, Ibase 
labaça. 


